
Fernando 
Neiva para
Conselheiro

Rita
Serrano
para Suplente

E
ntre 11 e 18 de 
novembro, você tem 
uma importante 
missão: escolher o 
seu representante 
no Conselho de 

Administração da Caixa.
Trata-se de um novo direito, 

estabelecido pela Lei nº 12.353, 
sancionada pelo ex-presidente 
Lula em 2010, como fruto de 

uma antiga luta do movimento 
sindical, em busca de espaço 
aos trabalhadores na gestão de 
empresas públicas federais.

A conquista é histórica e deve 
ser valorizada, já que pela primeira 
vez os bancários poderão intervir 
nas instâncias de gestão da Caixa, 
de modo a torná-la cada vez mais 
democrática e transparente.

Então, usufrua desse direito de 

forma consciente. Vote em quem 
tem compromisso com o conjunto 
dos empregados.

Por isso vote na Chapa 130, que 
conta com os candidatos Fernando 
Neiva para Conselheiro e Maria Rita 
Serrano para Suplente. Ambos com 
histórico de lutas por condições 
dignas de trabalho, por valorização 
pro� ssional e na defesa da Caixa 
como verdadeiro banco público.

Compromisso
com você!

O voto é secreto e eletrônico, e estão aptos a votar os empregados da ativa 

admitidos até 28 de maio de 2013. A votação é de 11 a 18 de novembro. 

Mas, não deixe para a última hora, basta entrar no SISRH, item 4.1.

Como votar

Fernando 
Neiva para
Conselheiro

Serrano
para Suplente



“Ter Fernando Neiva 
e Maria Rita Serrano 
no Conselho da 
Administração vai 
proporcionar uma 
interação maior com 
os trabalhadores no 
fortalecimento do que 
realmente queremos 
de um banco público” 

Juvandia Moreira, 
presidenta do Sindicato 
dos Bancários de São 
Paulo, Osasco e região

Entidades que apoiam: Federação dos Bancários da CUT de 
São Paulo, APCEF/SP (Associação do Pessoal da Caixa Econô-
mica Federal), Sindicatos dos Bancários do ABC, de Araraquara, 
de Assis e Região, de Barretos e Região, de Bragança Paulista e 
Região, de Catanduva e Região, de Guarulhos e Região, de Jun-
diaí e Região, de Limeira e Iracemápolis, de Mogi das Cruzes e 
Região, de Presidente Prudente e Região, de São Paulo, Osasco 
e Região, de Taubaté e Região e do Vale do Ribeira

“O Conselho de 
Administração é a 
instância onde são 
tomadas as decisões 
estratégicas de uma 
empresa. Ao meu 
ver, Fernando Neiva 
e Maria Rita Serrano 
são os candidatos 
mais quali� cados para 
defender os interesses 
dos empregados da 
Caixa neste importante 
fórum decisório”

Fabiana Matheus,
diretora de 
Administração e 
Finanças da Fenae

Con� ra quem está 
com a Chapa 130

Conheça as propostas 
da Chapa 130

Entidades sindicais e associativas de todo o país apoiam 
a Chapa 130, composta por Fernando Neiva (efetivo) 
e Maria Rita Serrano (suplente) para o Conselho de 
Administração da Caixa.

No Estado de SP, a FETEC-CUT/SP, seus sindicatos 
� liados e a APCEF/SP estão com a Chapa 130, pois avaliam 
que seus candidatos são os mais quali� cados para fazer valer a 
opinião dos empregados nas decisões da empresa.

Ambos ingressaram na Caixa em 1989 e, de lá para cá, 
dedicam-se às causas dos trabalhadores, com ampla atuação 
sindical, além do envolvimento nas questões de cidadania e 
participação ativa na construção de um Brasil melhor.

“Trata-se de uma dupla 
que sempre defendeu 
o controle social da 
Caixa e brigou pelo 
respeito aos direitos 
dos empregados” 

Luiz César de Freitas, 
o Alemão, presidente 
da FETEC-CUT/SP

“Fernando Neiva e 
Maria Rita Serrano são 
comprometidos com a 
luta dos bancários da 
Caixa e têm história no 
movimento sindical 
e na defesa do banco 
público” 

Sérgio Takemoto, 
diretor-presidente da 
APCEF/SP

 Garantir a efetiva transparên-
cia na gestão da empresa;

 Atuar no Conselho em sin-
tonia com as reivindicações 
dos empregados, na busca 
por melhores condições de 
trabalho;

 Agir para que a Caixa prio-
rize seu papel social e sua 
natureza de banco público;

 A lei que autoriza a eleição 
de conselheiro é histórica, 
mas precisa ser aperfeiço-
ada. A luta também será 
para que o representante 
dos empregados no Con-
selho possa participar das 
deliberações sobre relações 
sindicais e de RH. A mudan-
ça é necessária para que a 
atuação seja plena e sem 
restrições.


